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    APÊNDICE I:


    COMO CRIAR ROTEIROS COM A RODA DO APRENDIZADO


    A Roda do Aprendizado serve para acender e iluminar pessoas, mas também para arquitetar caminhos.


    Com ela, uma aula deixa de ser uma sequência de slides, uma convenção deixa de ser um desfile de temas e uma sessão de aprendizagem deixa de ser um monólogo.


    Com a Roda, qualquer roteiro vira viagem.


    Este primeiro apêndice mostra como transformar a Roda em estrutura de criação. Como bússola, não fórmula.


    Ponto de partida: O que você quer que nasça?


    Antes de elaborar um roteiro, pergunte-se:


    [image: ] Qual transformação desejo provocar?


    [image: ] Qual estado de consciência quero ampliar?


    [image: ] Qual impacto espero ao final?


    Roteiros que viram encontros


    A beleza de usar a Roda para roteirizar um encontro é que nenhum resulta igual ao outro. A Roda dá forma, mas quem dá vida são as pessoas.


    Um roteiro feito com a Roda é claro, mas não rígido. É planejado, mas não engessado. Tem destino, sim, mas abre espaço para as surpresas.


    A arquitetura interna do roteiro


    Um bom roteiro não começa com o que será dito, mas sim no estado de presença a ser criado. Antes da palavra, existe o clima. Antes do conteúdo, existe a presença. A arquitetura interna do roteiro cuida do invisível que sustenta o visível.


    Ela pode ser compreendida por três caminhos que se entrelaçam ao longo do percurso: o caminho do corpo, o caminho do coração e o caminho da mente — aqui nomeados como respiração, caminho emocional e caminho cognitivo. Não são etapas, mas dimensões simultâneas da aprendizagem.


    1. Respiração: Preparar o corpo para aprender


    Todo aprendizado verdadeiro começa quando o corpo se aquieta o suficiente para estar presente. Respiração, aqui, não se refere apenas ao ato fisiológico de inspirar e expirar, mas à criação de um ritmo interno no grupo. Um ritmo que desacelera a pressa, silencia a ansiedade e convida à atenção.


    Em muitos encontros, as pessoas chegam ofegantes das agendas, das cobranças, do excesso de estímulos, da vida não gerida. Se o roteiro ignora esse estado corporal, o aprendizado acontece apenas da cabeça para fora. Cuidar da respiração é criar uma soleira entre o mundo de fora e o espaço interno da Roda.


    Isso pode acontecer de uma forma simples. Por exemplo, um minuto de silêncio consciente, uma pergunta que não exige resposta imediata, um gesto simbólico de chegada, um breve causo que convida à escuta.


    Quando o corpo respira, a mente cede. Quando a mente cede, o aprendizado encontra passagem.


    A respiração não é um detalhe no roteiro; é o chão sobre o qual tudo se apoia.


    2. Caminho emocional: Entrar no sistema de motivação


    O caminho emocional diz respeito ao que importa sobre o tema, sobre o grupo e sobre si mesmo. É o que faz com que o aprendizado deixe de ser um assunto e passe a ser uma aventura.


    Um roteiro bem arquitetado sabe que emoções não são obstáculos do aprendizado. São, na verdade, as forças impulsionadoras.


    Aqui entram histórias que espelham dilemas humanos; metáforas que tocam sem precisar que sejam explicadas; perguntas que não pedem opinião, mas instigam a curiosidade; espaços de fala que não corrigem, mas acolhem.


    O educador, neste ponto, não provoca emoções. Ele autoriza emoções. Autoriza o não saber, o desconforto, o reconhecimento de si. É no caminho emocional que surgem frases como: “Nunca tinha pensado nisso dessa forma”, “Isso me tocou”, “Agora entendo por que isso me incomoda”.


    Sem esse caminho, a aprendizagem pode até ser correta, mas será rasa. Com ele, mesmo ideias simples ganham densidade e permanência.


    Aprender é, antes de tudo, se sentir motivado.


    3. Caminho cognitivo: Entrar no sistema de compreensão


    Só depois que o corpo aquieta e o coração se envolve é que a mente se organiza de verdade. O caminho cognitivo não é o início do roteiro; é a sua estrutura consciente. É quando o vivido pede forma, linguagem, clareza.


    Aqui, o papel do educador ganha nitidez como quem ajuda a dar contorno ao que emergiu, e não como quem despeja conhecimento.


    São movimentos próprios desse caminho — nomear padrões percebidos pelo grupo, relacionar falas aparentemente dispersas, introduzir conceitos que iluminam o vivido e ajudar o grupo a construir sínteses.


    O conhecimento, neste ponto, não vem de fora para dentro. Nasce do encontro entre o que foi sentido, o que foi compartilhado e o que agora pode ser compreendido.


    Um bom roteiro respeita o tempo da mente. Não antecipa conceitos nem fecha sentidos cedo demais. Permite que a clareza amadureça. Pois conhecimento que chega fora de hora gera ruído. Já conhecimento que chega no tempo certo vira aprendizado.


    O entrelace dos três caminhos


    Respiração, emoção e cognição não acontecem em sequência rígida. Esses atos se entrelaçam ao longo de toda a Roda. Às vezes, um conceito devolve calma ao corpo. Outras vezes, uma emoção reorganiza o pensamento. E muitas vezes, um silêncio ensina mais do que uma explicação.


    Quando esses três caminhos estão cuidados, o roteiro deixa de ser uma agenda de atividades e se torna um campo de aprendizagem. E, então, a Roda gira. Por dentro e por inteiro.


    1º Gomo — Percepção (abrir a porta do encontro)


    Resultado esperado: Abertura da porta do encontro ativando os sentimentos.


    Como usar: Inicie com fator-ignição: pode ser uma pergunta ou afirmação provocadora, instigante. Pode ser também uma canção ou imagem que afete cada participante e o faça dizer internamente: “Isso é comigo”.


    Ferramentas: Folhas de trabalho, post-its, mapas visuais.


    O que deve ser considerado no roteiro: Inicie despertando afeto, não explicação. Evite conceitos.


    2º Gomo — Observação (mapear mundos)


    Resultado esperado: Criação da “mente coletiva” a partir do compartilhamento dos mapas individuais.


    Como usar: Pedir que compartilhem percepções iniciais e, a partir disso, conduzir à construção do mapa coletivo.


    Ferramentas: Rodas de conversas, flip-charts, post-its, mapas visuais, metáforas compartilhadas.


    O que deve ser considerado no roteiro: Fazer com que o grupo enxergue o próprio pensamento.


    3º Gomo — Informação (nutrir o enredo)


    Resultado esperado: Conteúdo na medida exata.


    Como usar: Introduza conceitos, dados, histórias e repertórios que dialoguem com o mapa coletivo. Evite dar uma “aula expositiva longa”. Informação serve ao sentido, não ao deslumbre.


    Ferramentas: Trechos de livros, slides essenciais, vídeos curtos, histórias inspiradoras.


    O que deve ser considerado no roteiro: Trazer o essencial, não o enciclopédico.


    4º Gomo — Significação (gerar sentido)


    Resultado esperado: “Agora faz sentido!”, como virada interna.


    Como usar: Convide cada pessoa a relacionar o conteúdo com a própria vida e, assim, promova pequenos exercícios simbólicos ou reflexivos.


    Ferramentas: Metáforas, desenhos, pequenos rituais, escritas breves.


    O que deve ser considerado no roteiro: Não se deve focar em criar espaço para que a “ficha caia”; no lugar, ela deve criar asas.


    5º Gomo — Conhecimento (estruturar com clareza)


    Resultado esperado: Organização do novo com clareza e síntese.


    Como usar: Faça o grupo mapear estratégias, hipóteses, linhas de ação. Para isso, conduza à construção de sínteses, modelos, painéis.


    Ferramentas: Painéis visuais, mapas mentais, exercícios de formulação.


    O que deve ser considerado no roteiro: Como converter significados em estrutura.


    6º Gomo — Experimentação (ensaiar caminhos)


    Resultado esperado: O primeiro passo para o mundo.


    Como usar: Proponha simulações, desafios práticos, decisões em grupo. Enfatize que errar faz parte do processo.


    Ferramentas: Dinâmicas, estudos de caso, pequenos desafios.


    O que deve ser considerado no roteiro: O ato de criar um ambiente seguro para o ensaio.


    7º Gomo — Habilitação (refinar e consolidar)


    Resultado esperado: Avanços reconhecidos, refinados, ajustados.


    Como usar: Peça que os aprendizes relatem o que funcionou e que compartilhem detalhes, tropeços, descobertas.


    Ferramentas: Relatos, conversas guiadas, feedback circular.


    O que deve ser considerado no roteiro: A importância de valorizar nuances, pois é no detalhe que nasce o domínio.


    8º Gomo — Incorporação (tornar natural)


    Resultado esperado: O aprendizado transforma-se em identidade.


    Como usar: Convide o grupo a escolher símbolos, gestos, frases, rituais — algo que represente o que agora todos são.


    Ferramentas: Objetos simbólicos, cartas de compromisso, rituais de encerramento.


    O que deve ser considerado no roteiro: Permitir que o saber se encontre com o mundo.

  

  
     APÊNDICE II:


    MODELO PRONTO DE ROTEIRO


    Roteiro de um encontro de duas horas,


    usando a Roda do Aprendizado


    Tema: O sentido do trabalho na vida das pessoas.


    Público: Líderes, educadores e equipes de trabalho.


    Objetivo: Provocar consciência, sentido e caminhos práticos.


    Resultado esperado da Roda: Um encontro com alma, sentido e início de transformação prática.


    Abertura (5 min.)


    Boas-vindas. A roda se forma. Respiração breve.


    1º Gomo — Percepção (10 min.)


    Resultado esperado: Abrir o sentir.


    Ação: Lançar o fator-ignição: “O que neste tema toca você agora?”.


    Ferramentas: Cada pessoa escreve uma palavra-sentimento em um cartão.


    2º Gomo — Observação (20 min.)


    Resultado esperado: Ver o pensamento do grupo.


    Ação: Em duplas, cada um compartilha sua palavra. O facilitador analisa padrões, repetição, tensão, dúvida, desejo.


    Mapa coletivo: No flip-chart aparecem palavras como cansaço, propósito, pressão, esperança, confusão.


    3º Gomo — Informação (20 min.)


    Resultado esperado: Nutrir o enredo.


    Ação: Apresentação breve com três fontes:


    [image: ] Um dado de pesquisa


    [image: ] Uma metáfora


    [image: ] Uma história real


    Conexão: O facilitador liga cada peça ao mapa coletivo.


    4º Gomo — Significação (20 min.)


    Resultado esperado: Permitir que o sentido aconteça.


    Ação: Cada participante escreve a partir da pergunta: “O que mudou de lugar em mim depois do que ouvi?”.


    Em círculo, compartilham suas percepções com apenas uma frase.


    5º Gomo — Conhecimento (20 min.)


    Resultado esperado: Organizar dando clareza.


    Ação: Grupos de três elaboram:


    [image: ] Um entendimento


    [image: ] Um princípio prático


    [image: ] Uma frase-síntese


    O facilitador organiza tudo em um painel visual.


    6º Gomo — Experimentação (15 min.)


    Resultado esperado: Dar o primeiro passo.


    Ação: Microdesafio: “Qual passo você pode realizar nas próximas vinte e quatro horas para aproximar seu trabalho de seu sentido?”.


    7º Gomo — Habilitação (10 min.)


    Resultado esperado: Reconhecer o domínio.


    Ação: Voluntários compartilham suas ideias a partir do questionamento: “O que já faço bem nessa jornada?”.


    Facilitador valoriza detalhes, evoluções, sementes.


    8º Gomo — Incorporação (10 min.)


    Resultado esperado: Tornar natural.


    Ação: Ritual simbólico com cada pessoa escolhendo uma pedra, uma folha ou qualquer outro objeto simples e dizer: “Isso representa quem estou me tornando porque…”.

  

  
     APÊNDICE III:


    FOLHA DE TRABALHO PARA EDUCADORES/FACILITADORES


    Aqui você encontra um guia-síntese para planejar qualquer


    roteiro com a Roda do Aprendizado.


    1. Quem é o público e o que o afeta?


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    2. O que eu quero que nasça?


    [image: ] Consciência


    [image: ] Sentido


    [image: ] Uma prática nova


    [image: ] Um resultado específico


    [image: ] Uma transformação


    Disserte em três linhas a opção escolhida:


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    



    3. Percurso pela Roda


    Percepção — Abrir


    Como vou tocar o grupo?


    [image: ] História


    [image: ] Imagem


    [image: ] Pergunta


    [image: ] Afirmação


    [image: ] Silêncio


    [image: ] Objeto


    Ideias:


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    Observação — Ver


    Como o grupo mostrará o que pensa?


    [image: ] Duplas


    [image: ] Trios


    [image: ] Grupos de até seis pessoas


    [image: ] Roda com todos (grupo de até vinte pessoas)


    [image: ] Post-its e flip-charts


    Síntese:


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    Informação — Nutrir


    O que poderemos buscar fora que conversa com o vivido dentro?


    [image: ] Dados


    [image: ] História


    [image: ] Metáfora


    [image: ] Conceito


    Essencial:


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    Significação — Sentido


    Quais foram as viradas internas?


    [image: ] Escrita


    [image: ] Metáfora


    [image: ] Desenho


    [image: ] Declarações breves


    Descobertas:


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    Conhecimento — Estruturar


    Como organizar o novo?


    [image: ] Mapa mental


    [image: ] Painel


    [image: ] Síntese coletiva


    Clarificação:


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    Experimentação — Ensaiar


    Qual microtestagem propor?


    Ação:


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    Habilitação — Refinar


    Como reconhecer avanços?


    Checklist:


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    Incorporação — Ser


    Qual símbolo/ritual fechará o processo?


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
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